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Não te irrite o charco.
Ajuda sempre.
A felicidade vem do amor, o progresso vem da

A lavoura d ito éapo lo espírito ésemelhante ao amanho

Se semeias com amor, jamais desanimes,
que se é teu o trabalho do plantio, àsemente,o
crescimento e a frutificação pertencem ao Divino

Semeador, que nunca se cansa de semear.

 

   

   

DENTRO DE NÓS

coração.
Deus concede recursos iguais para todos, e nós

facilitamos ou complicamos os processor de execu-
ção dos Propósitos Divinos a nosso respeito.

As leis do trebalho não se modificam.
Não existe privilégio.
Ninguém foge ao cumprimento da Lei.
Realizaremos quanto nos cabe no tempo, ou

voltaremos à lide com o tempo, a fim de criar, re-
fazer ou reaprender.

À custa do calor na forja, converte-se o ferro
bruto em utilidade. Sofrendo 8 chuva e o vento,
ontreabre-se a flor numa festa de cor é de perfu-
me. Consumindo-se, o óleo na candeia se trans.
forme em luz. O brilhante é o coração da pedra
que se deixou lapidar.

Cada criatura observa a Criação de acordo com
as experiências que já acumulou.

“Conquista-te! aprende? cresce! ilumina-tel” —
eis ns sugestões da Natureza, em toda parte.

Quando o homem adquirir “olhos de ver”
“ouvidos de ouvir”, perceberá a beleza da esplet-
oalicado yibociom. o claciogalrá x alnfonia so

“Tudo depende de nós.
À sombra e a claridade, a cegueira cu a visão,
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a fraqueza e o fortalecimento surgem em nosso
'oâminho, segundo a direção que impusérmos às s-
gradas correntes da vida.

Deus é Amor, é Crisção, é Vida, é Movimento,
é Alegria, é Triunfo. Dirijamos nosso sentimento
para à Vontade do Senhor é o Senhornaturalmente
nos responderá, santificando-nos os desejos. REMORSO

   

  

                       

Siuvia Senar

Os que trazem o coração qual so fôsse vaso
de fel no peito, jamais devem tomar da pena para
oxtravosar amargura; entretanto, há feridas que,
“expostas, podem evitar n eclosão de outras feridas,
e afiições que, desabafadas, consolam os que pa-

Reencontrar à vida, além da morte, para quem
julgou o túmulo simples amontoado de s, dem-
tro-da noite indevassável do nada, é castigo plor
que a miséria, ,,

E' preciso haver de todo perdido a razão para,
despenhar-se alguém no extremo desespero de Bco-
meter a verdade, como se as trevas pudessem ín-
vestir contra à luz. Orgulho e cegueira! Como não
enxergar 4s mãos de Deus, nos menores trilhos
do mundo, amparando-nos à alma frágil e desa-
fiando-nos, com doçura, a escalar 08 ingremes e
empedrados caminhos que conduzem à perfeição?!

Formei nas fileiras dos que se pavoneiam de
fortes, sendo fracos, e que se presumem justos
quando não passam de instrumentos da injustiça,
é rofei no valo fundo e sombrio do sofrimento, pre-
sa de meus próprios conflitos interiores.

Não venho romancear o drama triste de minha.
peregrinação cedo cortada para a multiplicação de
minhas dores. Venho rogar nos infelizos que não
rejeitem o remédio oferecido pela consolação zeli-
giosa e pedir nos grandes infortunados, que já não
possuem a f6, nÃo neruserera a esperançá no ama,

 

 


